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Resumo
Este estudo analisa a percepção dos professores relacionada ao desenvolvimento de 

competências docentes a partir de projetos em Aprendizagem e Serviço (ApS). O ApS é uma 
metodologia ativa que combina aprendizagem acadêmico e formação para a cidadania e para a 
responsabilidade social. Embora o foco destes projetos seja geralmente a aprendizagem dos 
estudantes, as experiências em ApS permitem uma construção global e holística do 
conhecimento. Esta experiência foi iniciada com a formação prévia dos professores de 
diferentes países da América Latina, estudantes de um programa de pós-graduação em 
educação, em uma oficina de desenvolvimento de Projetos de Aprendizagem e Serviço, a fim de 
realizar a formação necessária para que pudessem aplicar esta metodologia em suas respectivas 
práticas docentes. Posteriormente, esta investigação, baseada num paradigma misto, aplicou 
um questionário semiestruturado a 34 membros do grupo anterior, que confirmaram sua 
participação ativa em projetos ApS num contexto universitário. Os resultados mostram uma 
percepção positiva dos professores, em relação à aquisição de competências relacionadas com 
a cidadania e a responsabilidade civil, temas centrais de desenvolvimento nesta gama de 
projetos. No entanto, o estudo adverte para a necessidade de formação específica para o melhor 
aproveitamento em sala de aula desta metodologia.
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Introdução
A metodologia de Aprendizagem e Serviço (ApS) é uma proposta pedagógica inovadora 

que valoriza a aprendizagem em redes de colaboração. Como Puig, et al (2007) salientam, existe 
uma vasta gama de definições porque as suas características definidoras estão presentes em 
várias metodologias, tais como educação para a cidadania, aprendizagem baseada em projetos, 
integração do conhecimento ou serviço comunitário, entre outras. Os projetos ApS representam 
uma ação de solidariedade liderada por estudantes, que visam satisfazer eficazmente as 
necessidades da comunidade através de uma proposta de trabalho baseada em conteúdo de 
aprendizagem previamente definidos (Briede e Mora, 2016). São projetos que respondem 
simultaneamente à comunidade e à qualidade educativa. Desta forma, o ApS permite uma 
abordagem profissional e social que dá novas nuances e significados ao conhecimento de 
natureza académica que adquire novos valores como respeito, compromisso e, especialmente, 
solidariedade (Tapia, 2006).
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No ensino superior, o apoio e a participação das instituições são decisivos para o sucesso 
das propostas e projetos de ApS. O empenho nesta metodologia requer um trabalho de 
formação que proporcione ao pessoal docente um conjunto de competências, aptidões e 
ferramentas para a sua correta aplicação. Apesar do facto de o foco dos projetos ser geralmente 
a aprendizagem dos estudantes, as experiências em P2P demonstram a capacidade de construir 
uma construção global do conhecimento que tem um impacto tão intenso nas competências de 
ensino como nos estudantes (Rodríguez, 2014). Neste sentido, o marco da extensão 
universitária, tanto entre estudantes como entre professores, trabalhando no desenvolvimento 
de competências cívicas e cívico-sociais asseguraria uma formação em valores para a vida no 
conjunto de atores da instituição educativa (Alvariñas & Fernández-Villarino, 2011; Priegue & 
Losada, 2016).

Os antecedentes teóricos e de investigação neste campo centraram os seus esforços na 
compreensão dos fundamentos da ApS no ensino superior, bem como da função docente e das 
competências necessárias para atuar neste tipo de projetos. No entanto, para além da 
necessária definição das competências de ensino exigidas por esta metodologia, quase não 
existem estudos académicos que tenham analisado e comparado a percepção do pessoal 
docente relativamente às competências desenvolvidas durante os projetos ApS. Neste sentido, 
este estudo tem prosseguido dois objetivos. Por um lado, a análise e descrição de como os 
professores percebem a sua própria aquisição de competências no âmbito de projetos ApS no 
ensino superior; e, por outro lado, a detecção das principais dificuldades encontradas neste 
processo.

A metodologia ApS surge num momento socioeducativo caracterizado pelo desejo de 
dar um maior protagonismo aos estudantes no âmbito de projetos que permitam a associação 
de conhecimentos de diferentes áreas (Sartor-Harada & Azevedo-Gomes, 2020). A 
transformação do cenário informativo e comunicativo (Rodrigues e Zárate, 2018), devido ao 
impacto da tecnologia, também chegou a processos educativos. Os conteúdos foram 
transformados em peças portáteis, personalizadas e participativas, e o corpo estudantil exige 
um maior protagonismo na sua formação.

Nesta linha, Furco (2005) afirma que a mistura entre a comunidade e a academia são os 
ingredientes decisivos.

A aprendizagem e serviço procura envolver indivíduos em atividades que combinam 
serviço comunitário e aprendizagem académica. Uma vez que os programas de aprendizagem 
de serviços estão geralmente enraizados em cursos formais, a atividade de serviços baseia-se 
geralmente no conteúdo curricular que está a ser ensinado. Esta ligação entre os académicos e 
o desenvolvimento da cidadania é atribuída ao paradigma da complexidade (Morin, 2007), que 
considera que a educação transcende os conteúdos curriculares e deve integrar conhecimentos 
de várias áreas. Assim, a aprendizagem de serviços nasce como uma opção metodológica ativa, 
que provoca a inter-relação de diferentes conhecimentos e promove a construção de um 
conhecimento coletivo com a geração de um produto final benéfico para a comunidade.

Esta prática docente foi realizada a partir de uma oficina de formação para professores 
universitários, que teve lugar no programa de mestrado em educação a distância da Universidad 
Internacional Iberoamericana do México. A partir desta formação, 34 professores participantes 
realizaram em seus contextos de aula, propostas de projetos em ApS. Este grupo serviu de base 
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para a investigação efetivada, de modo a medir as percepções dos professores a partir desta 
experiência. 

Objetivo da aula e competência desenvolvida
O objetivo principal do estudo foi trabalhar as competências sociais promovidas pela 

metodologia de projetos em Aprendizagem e Serviço. Para isso, foi proposta uma formação 
específica, onde os professores tiveram acesso a diferentes materiais que tratavam dos 
benefícios da realização de projetos ApS nas salas de aula de ensino superior. Foram realizados 
debates e exposições de diferentes formas de trabalho, com a finalidade de esclarecer quaisquer 
possíveis dúvidas na implementação desta metodologia. Posteriormente, todos os professores 
receberam o desafio de realizar um projeto ApS com seus alunos do ensino superior, o qual foi 
cumprido por 34 dos 48 professores que realizaram a formação. Este subgrupo, composto por 
70% do total de alunos, representou a amostra com a qual se trabalhou os demais dados desta 
pesquisa. 

Os conhecimentos e competências desenvolvidos pelos projetos ApS também 
respondem às novas competências determinadas pelo "Latin American Tuning Project", que 
incorpora a responsabilidade social, o compromisso cívico, a salvaguarda do ambiente 
sociocultural e a preservação do ambiente como as principais bases para melhorar a 
colaboração entre as instituições de ensino superior e para promover o desenvolvimento da 
qualidade, eficácia e transparência na educação (González, Wagenaar e Beneitone, 2004). Deste 
envolvimento cívico, Priegue e Losada (2016), no seu trabalho e pesquisa, Ramírez e Pizarro 
(2005) e Daynes e Longo (2004), nos seus materiais de formação de professores, identificam 
como fundamental a aquisição de competências cívico-sociais e o desenvolvimento da 
sensibilidade às necessidades da comunidade em que o projeto está estabelecido e se 
desenvolve. Neste contexto, o envolvimento cívico favorece o impacto social e a repercussão a 
nível comunitário (Kaye, 2004; Puig et al., 2007). Cano (2012) e Arifin (2015) definem a 
competência como o conjunto de conhecimentos, atitudes e competências que se relacionam 
com e permitem o desenvolvimento profissional. Por seu lado, Kumpulainen e Lankinen (p. 75, 
2016), acrescentam que, para além da execução de tarefas, "a competência é uma característica 
do operador que lhe permite dar sentido à situação de trabalho".

Relativamente ao papel docente nos projetos ApS, Villa e Poblete (2008) salientam que 
o papel ativo do professor permite o desenvolvimento de competências e também a integração 
da aprendizagem existente, com o objetivo de "investir a formação universitária, pessoal e 
técnica na construção de estruturas sociais mais humanas" (Villa e Poblete, 2008). Em relação a 
isto, segundo Cano (2012) e Navarro e Sampson (2016), o bom professor é aquele que é capaz 
de refletir sobre a ação e integrar todos os conhecimentos, atitudes e competências para tomar 
decisões ou dar respostas às situações pedagógicas que surgem. Com base nisso, a análise do 
professor sobre a sua própria ação pedagógica e a detecção das competências adquiridas na sua 
ação pedagógica constituem uma reflexão que permite estabelecer pontes entre os 
conhecimentos existentes e os novos (Canquiz e Maldonado, 2016; Bergsmann e Spiel, 2015). 
No caso dos projetos ApS, é essencial que os professores estejam conscientes das competências 
que adquirem e das que podem promover nos seus alunos através da realização destes projetos. 
Por esta razão, a percepção que os professores universitários têm das competências adquiridas 
durante o projeto ApS é um aspecto decisivo no processo educativo como um todo.
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Metodologia ativa utilizada e sua justificativa
Finalmente, a amostra era composta por 34 professores: 23 professores universitários 

de países de língua espanhola e 11 professores universitários de países de língua portuguesa. 
Especificamente, a investigação envolveu a participação de professores do Brasil, Equador, 
Honduras, Argentina, Peru, Paraguai, Guatemala, Uruguai, Colômbia e México. Os projetos 
centraram-se nos seguintes tópicos:

Recolhida de alimentos.
Doação de sangue
História local
Revitalização dos espaços físicos

Para o tratamento e análise da informação, optámos pela categorização temática, 
seguida da técnica de análise de conteúdo (Bardin, 1991), a fim de identificar no discurso dos 
professores as competências que consideram ter adquirido e as dificuldades encontradas na sua 
participação. Para esta segunda fase de análise, foi utilizado o software Atlas-Ti (Versão 8) como 
suporte.

A investigação baseou-se numa metodologia de trabalho híbrida baseada num inquérito 
matricial que cruzou perguntas quantitativas com perguntas abertas que permitiram um 
trabalho mais qualitativo por parte dos professores na leitura e interpretação das respostas dos 
alunos. Através deste tipo de questionários fechados, foram analisadas, entre outras, as 
seguintes questões: a) formação inicial; b) conhecimento sobre participação e papéis em 
projetos ApS; c) competências desenvolvidas em projetos de ApS, d) responsabilidade social, 
compromisso cidadão e preservação ambiental contemplados em projetos de ApS. Foram 
aplicados diferentes questionários, bem como a verificação cruzada dos resultados neles obtidos 
e a criação de novas listas de perguntas. Os dados quantitativos foram analisados com base em 
frequências e percentagens. As principais variáveis das perguntas dos questionários foram as 
competências técnicas, socioemocionais e organizacionais contempladas pelo projeto em que 
os sujeitos participaram.

Os questionários, de 20 perguntas cada um, foram utilizados como principal instrumento 
metodológico, o que permitiu definir diferentes indicadores com base nas respostas obtidas. Neste 
sentido, as perguntas abertas e fechadas foram incorporadas. A proposta metodológica inclui 
perguntas fechadas dicotómicas para os temas mais definidos sobre o grau de desenvolvimento das 
competências previstas nos projetos de Aprendizagem e Serviço.

Avaliação da aprendizagem
A análise dos questionários realizados com especialistas da área, permite-nos extrair 

uma série de resultados em diferentes áreas. Por um lado, no que diz respeito à percepção dos 
professores participantes sobre as competências adquiridas, foram detectadas três categorias 
principais de competências: competências emocionais (CE), competências organizacionais (CO) 
e competências técnicas relacionadas com o tema do projeto (CT). Além disso, cada categoria 
foi dividida em três ou duas subcategorias. A seguir, no capítulo de procedemos 
à análise e sistematização das reflexões derivadas de cada uma das categorias de 
competência (tabela 1).
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Tabela 1. Competências desenvolvidas

Categoria CE CO CT
Subcategoria Desenvolvimento

emocional
35% Seguimento e 

desenvolvimento de 
projetos

41% Conhecimento 
teórico e prático

15%

Sensibilização da 
comunidade

12% Trabalho em equipe 21% Conhecimentos 
técnicos sobre o 
projeto

26%

Empatia 21%

Resultados
A partir dos resultados obtidos, organizamos as evidências de acordo com as categorias 

de competências, trabalhadas nos projetos de Aprendizagem e Serviço. 

Competências emocionais (CE)
Os resultados derivados da análise das competências emocionais, concebidas como as 

que favorecem interações e resolução de problemas através da ação ética em diferentes 
contextos (Goodman e Tyler, 2015), sublinham a importância do envolvimento dos professores 
no contexto, bem como a necessidade de inter-relacionar com vários agentes do projeto ApS. 
Assim, 68% dos professores participantes acreditam ter adquirido este tipo de competências. 
Nesta categoria, destacam-se as seguintes competências como as principais:

Competências emocionais: trabalhar em projetos ApS exige que o professor esteja 
envolvido com o contexto e com os participantes. Por esta razão, os professores exprimiram o 
desafio e a aprendizagem adquirida com o trabalho com pessoas num contexto para além da 
sala de aula. O professor partilha os seus conhecimentos e assume um papel de coordenação, 
um papel a que nem sempre está habituado.

Professor 16: "Antes de participar nesta experiência já tinha uma sensibilidade e um 
compromisso social, mas quando conheci em primeira mão a situação e o modo de vida das 
comunidades rurais pobres, a minha intenção de tentar contribuir para a solução dos seus 
problemas foi reafirmada; a partir daí sempre tentei fazer os diferentes trabalhos que fiz tendo 
em conta o contexto social e económico do meu país e tentando sensibilizar as pessoas com 
quem interagi para que juntos e a partir do que cada pessoa faz, possamos contribuir para a 
transformação do mundo". 

Competências Organizacionais (CO)
62% dos professores consideram que adquiriram competências organizacionais na sua 

experiência no âmbito de projetos ApS. As competências organizativas centram-se na gestão 
dos recursos escolares, coordenando e organizando as possibilidades da componente humana 
da comunidade educativa. Assim, o planeamento, organização, gestão e liderança são ações 
necessárias em projetos de SPE. Os professores ratificam estas ações e reconhecem ter levado 
a cabo tarefas de organização em diferentes momentos do projeto.

Professor 9: "Gestão, coordenação, orientação de grupo, investigação e abordagem do 
quadro teórico necessário para sustentar a prática, organização rigorosa, eu desenvolvi tudo isto". 

Os professores universitários por muitas vezes, são capazes de gerir bem as suas ações 
de ensino, mas têm dificuldades em gerir as ações de grupo por parte dos seus alunos. Por esta 
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razão, os professores mencionam que trabalhar com projetos ApS lhes obrigou a desenvolver 
estas competências que vão para além da competência didática que é trabalhada na sala de 
aula. (Santos Rego et al, 2018).

Competências técnicas (CT)
As competências técnicas são aquelas que estão diretamente relacionadas com 

conhecimentos e aptidões específicas para o desenvolvimento do projeto ApS e são muito 
importantes, uma vez que integram aprendizagem existente e constroem novos aprendizados 
(Villa e Poblete, 2008). 

Professor 28: "Adquiri novos conhecimentos, especialmente como compromisso social e 
nutricional, porque não só a criança é ensinada a valorizar o que é produzido na comunidade, 
mas também como promover a produção e consumo de produtos naturais para melhorar a nossa 
saúde, bem como a comercialização e como melhorar a economia familiar".

A partir desta aquisição de competências sentidas pelos professores, pode afirmar-se 
que os projetos ApS respondem, portanto, à ligação entre teoria e prática, entre o académico e 
a comunidade e complementam o conhecimento didático que é aplicado na universidade.

Dificuldades encontradas
A falta de formação específica foi identificada como um problema por mais de 63% dos 

participantes. Embora considerem a sua participação muito positiva e reconheçam a assimilação 
de diferentes competências, os professores acreditam que a falta de formação é a principal 
fraqueza ou fraqueza no desenvolvimento dos projetos ApS. Ao analisar as respostas 
relacionadas com a aquisição de competências, é possível afirmar que a formação necessária 
para realizar projetos ApS como professores universitários vai além da formação metodológica, 
ou seja, como aplicar os projetos, mas deve incluir todos os elementos não académicos que 
devem ser considerados, tais como, por exemplo, as competências emocionais, organizacionais 
e técnicas, necessárias para o melhor desenvolvimento do projeto.

Professor 2: "Se tivéssemos recebido alguma formação prévia sobre a forma de 
organizar todas as fases do projeto, teríamos terminado mais cedo e com melhores resultados. 
Senti-me responsável pelas estagnações experimentadas com os meus alunos de nutrição".

Professor 33: "A maior dificuldade foi a falta de apoio económico e logístico por parte 
da universidade a que pertencemos. A logística e orçamento do projeto eram muito limitados 
porque tudo era coberto pelos recursos próprios dos estudantes e das comunidades agrícolas 
locais. Havia necessidade de mais preparação em termos de materiais didáticos que poderiam 
ter sido conceb

Considerações Finais
A presente investigação visa identificar a percepção dos professores do ensino superior sobre 

as competências adquiridas e as dificuldades encontradas na sua participação em projetos ApS.

A partir do estudo, foi possível concluir que os membros da faculdade têm impacto no 
deficiente apoio institucional recebido pelos projetos em que participaram. Ramos-Monge e 
Barrena Martínez (2019) ratificam a importância da responsabilidade social universitária neste 
tipo de iniciativas como parte do modelo formativo institucional da universidade de hoje. Se a 
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instituição não partilhar esta visão de aprendizagem baseada no civismo e na colaboração social, 
esta metodologia torna-se apenas mais uma, tornando difícil alargar os benefícios do projeto na 
comunidade. Os resultados indicam que esta é uma grande dificuldade durante a 
implementação dos projetos, de modo que a sensibilização institucional e o planeamento de 
recursos são necessários para que os projetos possam gerar os resultados esperados.

Por outro lado, a necessidade de formação didática na própria metodologia é um 
aspecto salientado pelos participantes, que uma vez que têm formação inicial em diferentes 
áreas de conhecimento, carecem de conhecimentos didáticos sobre a metodologia para melhor 
a levarem a cabo como professores. A formação e atualização pedagógica é uma questão 
relevante no contexto do ensino superior, uma vez que os professores provenientes de áreas de 
conhecimento fora do campo da pedagogia necessitam de formação didática para realizarem o 
seu trabalho. Assim, tal como confirmado por Schuurman, De Marez e Ballon (2016), trabalhar 
com projetos ApS deve fazer parte do projeto educativo da universidade e não de uma proposta 
individual. Para este fim, é importante que a universidade esteja também envolvida na análise 
e promoção da formação de professores, se necessário.

Não há dúvidas de que existe motivação e consciência dos benefícios de aplicar ApS no 
ensino superior. Os professores consideram que adquiriram e desenvolveram competências 
emocionais, organizacionais e técnicas com o desenvolvimento de projetos com base nesta 
metodologia. A sensibilização dos professores para a aquisição e/ou desenvolvimento de 
competências e a melhoria da sua prática através da participação em projetos ApS é um estímulo 
para promover projetos desta natureza.

Esta investigação fornece orientações em relação à concepção de ações de formação 
para trabalhar com projetos em ApS no Ensino Superior, com base nas competências que a 
maioria dos estudantes adquire, nas necessidades de formação e nas competências básicas 
destacadas pelas investigadoras sobre o assunto.
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